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ATA 1075 

Aos trinta dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às dezenove horas, 

reuniram-se para Sessão Ordinária, sob a Presidência da Vereadora SILVANA 

MARIA TRES CICHELERO os seguintes Vereadores EDMILSON PEDRINI, 

EDUARDO ZORZI, JOÃO CARLOS BERTOCHI, JUNIOR PEREGO, 

MARFISA MICHIELIN PEDON, MARILÂINE DE MORAES, RENATO 

LUIZ ZANATTA E SÉRGIO ANTÔNIO FORTES DA SILVA. Após a 

Presidente dar abertura aos trabalhos, solicitou ao Secretário que fizesse a 

leitura de um trecho da Bíblia, logo após, a Presidente solicitou ao Secretário 

para que procedesse a leitura dos seguintes documentos. 01) Oficio n° 

1589/2016 do Tribunal de Contas do Estado que encaminha o Processo de 

Contas do Executivo Municipal do ano de 2014; 02) Oficio n° 010/2016 da 

Secretaria de Saúde Municipal que encaminha o Relatório Anual do SARGSUS 

referente ao ano de 2015; 03) Declaração de recebimento do Relatório Anual 

do SARGSUS referente ao ano de 2015 da Secretaria de Saúde Municipal; 04) 

Indicação n° 01/2016, que seja feito calçamento em frente ao salão da 

Comunidade de Baios Alto; 05) Indicação n° 02/2016, que seja recuperada a 

estrada da Linha Garibaldina que dá acesso a propriedade de Narciso de 

Rocco; 06) Moção de Apoio e Aplauso de iniciativa da unanimidade de 

vereadores ao Banco do Brasil; 07) Projeto de Lei Municipal n° 08/2016 que, 

"Cria Função Gratificada de Chefe do Setor de Compras e dá outras 

providências"; 08) Projeto de Resolução n° 01/2016 que, "Dispõe sobre o 

Projeto A Câmara na Comunidade". Passou-se então para o Grande 

Expediente, onde o primeiro vereador a pronunciar-se foi o Vereador JUNIOR 

PEREGO Cumprimentou de estilo, disse: Eu hoje quero falar um pouco sobre 

um assunto que se tornou bastante polêmico, até tudo o que está sendo 
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falado agora a nível nacional, todas as críticas que estão sendo feitas ao meu 

partido em si que é o PT. Vejo uma nota no jornal, no último jornal folha da 

produção, a qual fala da expulsão da colega Silvana, mas até aí tudo bem, o 

que me chamou mais a atenção foi talvez a colocação das palavras do nosso 

ilustre prefeito onde falou de pessoas e de partidos, eu acho que ele deve 

conhecer bem a realidade do que está acontecendo, tudo está girando em 

torno da Petrobrás, do lava a jato, o maior articulador do roubo na  Petrobrás 

foi Mario Negromonte do PP, quem foi João Alberto Pizolati atual secretário 

institucional de Roraima, também do PP, José Otavio Germano, Luis Fernando 

Ramos, Roberto Pereira Brito, Mário Negromonte Junior. Pizolatti e 

Negromonte do PP participaram de um esquema que desviou mais de 

quinhentos milhões da Petrobrás, então vamos, eu acho que quem roubou 

tem que ser investigado, tem que ir para cadeia e devolver o dinheiro, que 

seja feita justiça, não importa se é do meu partido que é o PT se é do PP do 

PMDB ou do partido que for que seja feita justiça, mas então não vamos ficar 

batendo em cima da mesma tecla que o problema é o PT. O PP chegou a 

receber o valor de vinte e oito milhões em doação na campanha de 2010, ta 

no mesmo barco, ta no mesmo barco, e agora eu pergunto mais, o prefeito 

que diz ter orgulho do PP, o que o PP conseguiu até hoje em nível estadual e 

nacional, o que ganhou através do voto do povo, teve que se aliar ao PT para 

conseguir cargo, para conseguir ser alguém no governo teve que se aliar ao 

PT, é muito fácil falar, é simples, é muito fácil vim aqui e sentar o pau, não, 

eu gosto das coisas bem colocadinhas, que as coisas sejam bem explicadas, 

tenho o meu jeito de falar, mas me explico muito bem. Diz ele, óbvio que 

mudanças são aceitas, mas não de uma forma vergonhosa apoiando pessoas 

e partidos que envergonham o município e o Brasil. No Brasil o partido dele 
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está junto e a nível municipal eu acho que se ele olhar um pouco em torno 

dele ele não tem muito o que falar, vergonha, sabe-se lá ele o que é a palavra 

vergonha, eu desconfio até que não, pois para mim uma pessoa que passa a 

campanha inteira mentindo e iludindo o povo, fazendo promessas para depois 

não cumprir, isso sim é vergonha, uma pessoa que se esconde e não recebe 

ninguém no seu gabinete, isso sim é vergonha, freqüenta um único lugar no 

município, vamos sair por aí andar nas nossas estradas, vamos acompanhar a 

secretaria de obras, vamos acompanhar tudo, ninguém vê o home, e digo 

mais, quando ele fala em pessoas que envergonham o nosso município eu até 

acho que vou dar uma ideia para ele, eu acho que ele devia pegar um pouco 

do salário dele que é o povo que paga vai numa loja aí e compra um espelho, 

compra um espelho bem bonito e bota lá na sala dele e todo dia fica parado 

cinco minutos em frente a aquele espelho e faz uma reflexão, faz uma 

reflexãozinha aí depois ele pega e vai dar outra entrevista no jornal e o acho 

que até ele vai mudar de ideia, porque se ele conseguir se olhar vai mudar 

completamente. Era isso. Meu muito obrigado. Com a palavra a Vereadora 

MARFISA TEOFANE MICHIELIN PEDON Cumprimentou de estilo, disse: 

Quero parabenizar todos os moradores de Rondinha pela passagem dos 

cinqüenta e um anos de emancipação do município de Rondinha, sabemos 

que aqui é um lugar muito bom para morar, lugar tranqüilo, aconchegante, o 

único problema é que não há emprego disponível para os jovens que aqui 

moram o que leva muito deles procurar emprego em outras cidades e ficar 

longe de suas famílias, esperamos que um dia essa realidade mude. Quanto 

ao projeto zero oito que cria função gratificada do chefe de setor de compras, 

sou contra, não sei quem vai ocupar este cargo e nem qual é o valor do FG, 

pois para nós só vêm o código tipo, FG três ponto três com coeficiente de 
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quatro ponto vinte e sete, mas qual é o valor em reais deste FG, não tem e 

além do mais em vez de ficar dando função gratificada para um, função 

gratificada, porque o prefeito não aumenta o básico dos operários e que é de 

setecentos e sete por quarenta horas semanais e os auxiliares de serviços 

gerais das escolas que recebem um básico de setecentos e setenta e seis com 

sessenta e cinco por quarenta horas semanais, eu acho muito injusto isso, 

pois trabalhar quarenta horas semanais e ganhar menos que um salário 

mínimo, sabemos que isso é uma vergonha, ao passo que tem pessoas 

contratadas recebendo quatro vezes mais para trabalhar somente dez horas 

semanais, isso é uma injustiça, sabemos que todos temos direi, sabemos que 

todos temos que trabalhar, mas que sejamos valorizados pelo trabalhos que 

fizemos. Quero falar também sobre as indicações de hoje, que seja feito 

calçamento em frente ao salão da comunidade de linha Baios Alto, justifica-se 

tal indicação tendo em vista que o salão da comunidade de linha Baios Alto 

está localizado a poucos metros da estrada geral e que causa transtornos para 

a comunidade, tanto em dias de chuva, como o barro, como em dias secos, 

como a poeira. Esta é a primeira comunidade que estamos pedindo, após 

faremos indicação também para as demais comunidades. Quero comentar 

também sobre a justificativa que seja recuperada a estrada da linha 

Garibaldina que dá acesso à propriedade e Narciso Fumagalli, Narciso 

DeRocco, justifica se tal indicação tendo em vista que a estrada está em 

péssimas condições e em alguns pontos encontra-se intransitável. Narciso 

Fumagalli, desculpa, Narciso DeRocco paga imposto como todo cidadão, 

portanto tem todo direito de ter uma estrada boa, transitável, que lhe dá o 

direito de sair de casa, passar nela a hora que quiser. Era isso. Meu muito 

obrigado. Com a palavra o Vereador SERGIO ANTONIO FORTES DA SILVA 
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Cumprimentou de estilo, disse: Quero fazer um comentário hoje a respeito de 

uma matéria que li no jornal folha da produção que foi exibida na sexta-feira 

dia dezoito de março de dois mil e dezesseis, por coincidência ou não na 

página onze, que diz sobre uma matéria de Rondinha. A direção estadual do 

PP afirma que a vereadora deveria vergonha de se aliar ao PT, não entendi 

muito o porque, porque que uma vereadora que vem aqui na tribuna e diz que 

está cansada de ver uma patota como está aqui em Rondinha e que é de fato, 

que vem aqui e diz apenas a verdade do que ela não foi eleita para bajular 

prefeito e sim foi eleita para defender o povo, se essa mesma direção está 

aliada ao PT nacional, por dizer a verdade é considerado que se aliar ao PT é 

vergonhoso, para dividir os cargos em Brasília não é vergonhoso, para ir lá em 

Brasília ou com o apoio dos vereadores que às vezes não é divulgada, ir lá em 

Brasília pedir um milhão de reais em financiamento para fazer o asfalto do 

bairro parece não ser vergonhoso, para ir a Brasília pedir três milhões 

quinhentos e oito mil reais para fazer doze salas de aula para fazer um colégio 

para nosso município não é vergonhoso, aí logo abaixo eu vejo o vereador 

Dudo Zorzi, vereador Dudo Zorzi eu queria dizer para ti vereador, eu concorri 

no final de dois mil e quatorze para dois mil e quinze, concorri a presidente 

desta casa, perdi por quatro a cinco, perdi para Marilâine que foi a presidente 

desta casa, agradeci os votos que fiz e desejei um bom trabalho a esta 

presidente que teve, você parece não ter tido essa educação quando criança, 

pois quando a gente vai jogar uma partida de futebol tu sabe que tu pode 

ganhar ou tu pode perder e se ninguém te avisou ainda vereador Dudo Zorzi 

você perdeu democraticamente, quer queira quer você não queira foi 

escolhida a Silvana com presidente desta casa no qual eu sou vice-presidente, 

então aqui nesta casa não existe segundo turno como o Aécio Neves quer 
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fazer no Brasil e aqui podem ter certeza, aqui não vai ter golpe como tem o 

Aécio Neves tentando dar a Brasília, certo vereador, se ninguém tem avisou 

então tu perdeu, não tem segundo turno, ergue a cabeça e vai trabalhar e 

para de ficar chorando pelos cantos, certo vereador, antes de ir botar matéria 

em jornal, provavelmente esta matéria seja gasto com dinheiro público. Por 

outro lado olho mais abaixo um prefeito como o Junior falou que diz que a 

vereadora se aliou a pessoas que envergonham o município, pessoas que 

envergonham a nação e que envergonham o Brasil, tche, mas como 

envergonha o Brasil, pessoas do PT se eles estão aliados a nós lá, aqui parece 

ser diferente, nada é aprovado nesta casa, nada é feito neste município se 

não passa por nós vereadores do PT e somos a minoria, vergonha tem que ter 

quem está no poder, e nós do PT em Rondinha não estamos no poder, se não 

avisaram ainda esse prefeito que está aí e o prefeito é do PP, quem está no 

poder aqui é o PP, antes de falar mal do partido dos trabalhadores ou falar de 

pessoas que envergonham o partido, envergonham o município, lave a boca, 

digo ao prefeito lave a boca antes de falar em vergonha, vergonha é prometer 

até para criança que iam fazer pista de skate e não fizeram até hoje, 

vergonha é prometer coisas que não foram cumpridas até hoje, ou será que 

vai ser cumprida até trinta e um de dezembro, então antes de vim aqui falar 

do partido dos outros se preocupe prefeito que você diz ter tanto orgulho do 

teu partido progressista que o lema de campanha de vocês era primeiro as 

pessoas, se preocupem em fazer as pessoas entenderam o que é primeiro as 

pessoas, e eu tenho que ser rico para ser do PP, para ser atendido pelo PP, 

primeiro as pessoas, mas quem são essas pessoas, que uma pessoa que 

defendeu tanto o partido, tanto na tribuna quanto nos palanques políticos por 

dizer a verdade uma vez só nesta casa, por ter tido a coragem que vocês não 
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tiveram até hoje, pois foi expulsa do partido do PP, mas que primeiro as 

pessoas são essas tche, então um antes de vim botar matéria em jornal 

prefeito Ezequiel Pasquetti se preocupa em entender o que está acontecendo 

com o teu partido, que as pessoas estão pedido para sair dele prefeito, antes 

de você pensar em falar em vergonha de pessoas ou de partidos analise e 

faça um exame de consciência o que é vergonha, se você quer falar em 

corrupção, se é disso quando se refere a vergonha do Brasil, o teu partido é 

onde tem os maiores investigados, o maior número de pessoas investigadas 

pelo lava a jato, são mais de trinta deputados que estão sendo investigados 

pelo lava jato, porque que o prefeito antes de falar que tem vergonha ou 

envergonham pessoas que se aliaram ou deixaram de se aliar, como a nossa 

vereadora por ter falado da verdade, porque que não diz qual é o deputado 

que ele defendia nas últimas eleições do nosso município, por que que ele não 

diz, falar em vergonha, ele fica com vergonha quando vai lá em Brasília pedir 

recursos, pedir para vim draga para o município e pedir para vir caminhão 

para o município, quando vêm as patrola e ele fica com vergonha de botar as 

patrolas novas na frente na prefeitura ir lá e bater a foto, disso é que tinha 

que ter vergonha, e isto sim é uma vergonha, então antes de vir falar dos 

partidos dos outros prefeito Ezequiel Pasquetti se preocupem com o partido de 

vocês. Era isso. Meu muito obrigado. Com a palavra o Vereador EDMILSON 

PEDRINI Cumprimentou de estilo, disse: Inicialmente eu gostaria de 

parabenizar o município de Rondinha que no último dia vinte e oito 

comemorou cinqüenta e um anos de emancipação política administrativa, mas 

eu gostaria de parabenizar aquelas pessoas que sempre trabalharam pelo 

município porque moram no município, gostam do município e tem as suas 

atividades aqui não porque são deste ou daquele partido, são pessoas 
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anônimas que com o seu trabalho do dia-a-dia fazem o engrandecimento 

deste município. Em um segundo momento eu gostaria de parabenizar o 

Banco do Brasil na pessoa do Enio e do Marcos que estão aqui pela passagem 

dos cem anos do Banco do Brasil no Rio Grande do Sul e como eu gosto muito 

de história, eu fiz história porque eu gosto de história, o banco do Brasil foi 

fundado em doze de outubro de mil oitocentos e oito, o Brasil se tornou 

independente em vinte e dois de setembro de mil oitocentos e vinte e dois, 

então o banco do Brasil é mais antigo que o próprio Brasil, sete desculpe, eu 

vou corrigir senão os meus alunos vão matar, é sete de setembro de mil 

oitocentos e vinte e dois, então o banco do Brasil é mais antigo que a própria 

nação brasileira, o banco do Brasil, eu tenho alguns dados aqui, é um dos 

maiores bancos da América Latina, no Brasil ele possui quinze mil cento e 

trinta e três pontos de atendimento, está presente em vinte e um países e são 

cento e dez mil funcionários, dez mil estagiários e quase cinco mil 

adolescentes aprendizes. No Rio Grande do Sul a primeira agência foi 

instalada em primeiro de março em mil novecentos e dezesseis, hoje pode até 

ter alguns dados diferentes, mas são trezentos e oitenta agências no Rio 

Grande do Sul com cinco mil e setecentos funcionários, e em Rondinha está 

presente desde dezessete de maio de mil novecentos e oitenta e dois, mais ou 

menos trinta e quatro anos, então pela, digamos assim, pelo trabalho 

desenvolvido no Brasil, pelas atividades principalmente como fomentador do 

agronegócio no Brasil, pelo incentivo ao trabalho da agricultura familiar e por 

todas atividades desenvolvidas pelo banco do Brasil eu diria que é uma 

instituição que contribuiu decisivamente para o desenvolvimento do Brasil, 

então independente das agências que nós tenhamos que todas são 

importantes, mas eu diria que o banco do Brasil é o nosso banco maior tendo 
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em vista que ele existe antes de existir o Brasil, então parabéns pelos cem 

anos do banco do Brasil no Rio Grande do Sul e que ele continue fomentando 

a economia no Brasil, no estado e no município como ele está fazendo. Para 

finalizar eu gostaria de novamente me solidarizar com a presidente Silvana, e 

eu acho que nós temos que mudar um pouco a história desse nosso município 

que se tu é de um partido tu presta se tu é de outro tu não presta, então nós 

temos uma visão assim um pouco distorcida e eu me preocupo quando a 

gente tem essa perseguição contra uma pessoa que era do próprio partido 

imagina a perseguição que é feita com quem não é e pensa diferente, então 

nós temos que ter uma mudança de atitude para valorizar quem merece 

valorização e apoiar quem precisa ser apoiado e evitar esse tipo de atitude 

que não engrandece o município e na verdade só prejudica. Só para finalizar 

eu gostaria de dizer o seguinte, eu me preocupo, a nação brasileira passa por 

um momento delicado, mas eu diria que isso tudo é fruto de uma sociedade 

que valoriza o ter, a nossa sociedade brasileira e mundial valoriza o que as 

pessoas têm, independente da forma com que elas consigam isso, então até 

que nós não passarmos a valorizar o ser, valorizar as pessoas pelo caráter, 

pela dignidade, pelas suas atitudes e pelas suas ações nós vamos ter esse 

problema, nós vamos ter gente desviando dinheiro público e sendo valorizada 

e a pessoa que trabalha a vida inteira honestamente sendo muitas vezes 

humilhado e ignorado, então eu acho que nós temos a passar e pensar uma 

forma de construir uma sociedade um pouquinho diferente e eu como 

professor penso que demora, mas o trabalho em educação é muito importante 

para chegar a este Brasil ideal. Era isso. Meu muito obrigado. Com a palavra o 

Vereador RENATO LUIZ ZANATTA Cumprimentou de estilo, disse: Peço 

desculpas ao seu Ênio Dalagnol e o seu Marcos, seu Ênio gerente-geral e o 
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seu Marcos gerente de negócios que uma sessão como hoje eu acho que o 

banco do Brasil que os senhores estão aqui representando não merecia ouvir 

o que ouviu, coisa de vereador particular com o prefeito, eu estou orgulhoso 

de estar aqui hoje e de falar o seguinte, em dezessete de maio de mil 

novecentos e oitenta e dois foi inaugurada a agência do banco do Brasil em 

Rondinha, sou um cliente que trabalha com o banco, recebe meu salário no 

banco do Brasil, tive o prazer de dias antes da inauguração acompanhar, 

trabalhei lá com o seu Luiz Balbinot que era funcionário em Sarandi e veio 

trabalhar aqui, ajudei a organizar um grande coquetel magnífico que foi um 

dos primeiros dias que eu participei, que foi convidado por ter trabalhado 

claro, em um coquetel que fiquei sabendo na verdade é o que que era um 

coquetel naquele dia, serviram pastelzinho, doce e tudo, meus parabéns então 

ao banco do Brasil pelos cem anos e é um prazer poder aqui falar para vocês 

e desejar sucesso porque vocês funcionários da agência de Rondinha recebem 

o vossos salário, mas com merecem receber este salário e os seus maiores do 

banco estão satisfeitos com a sua administração e o nosso banco de Rondinha 

que é um banco exemplo porque é um município pequeno, mas é grande em 

investimento no nosso município, cidade de dez, vinte vezes maior com mais 

habitantes perde para nosso banco isso é sempre, meus parabéns para 

finalizar sobre o banco. Poderia vir aqui responder aos ataques do meu 

prefeito que claro que quem é da oposição tem raiva de ver uma 

administração que sabe ir a Brasília buscar dinheiro, não é do partido do PT, 

mas já trouxe mais de o dobro, em dois anos, trouxe mais de o dobro, 

conseguiu dinheiro de quando o PT administrava aqui, e se lá tem ladrão do 

meu partido que vá para a cadeia, mas quem abriu as portas nunca foi um 

presidente do meu partido, nunca teve o meu partido um presidente da 
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república para deixar roubar, mas hoje é só os do PP que roubaram e digo 

mais para finalizar porque hoje não é dia de ataque para te dizer minha amiga 

vereadora, quem que prometeu a anos atrás calçamento na linha Tunas 

aonde tem a romaria, não foi feita, e digo mais se tivesse o meu prefeito 

Ezequiel Pasquetti de presidente de Brasília não existiria o roubo que tem 

hoje, isso eu tenho certeza, e digo mais, daqui meses nós vamos ter eleição 

eu quero ver no estado do Rio Grande do Sul e no país quantos municípios 

que o PT é prefeito hoje vai ganhar novamente. Desculpa mais uma vez, não 

era minha vontade de falar o que falei porque hoje deveria ter um coquetel 

aqui em nome do banco do Brasil, mas no futuro vamos conseguir. Era isso. 

Meu muito obrigado. Com a palavra a Vereadora SILVANA MARIA TRES 

CICHELERO Cumprimentou de estilo, disse: Em primeiro lugar eu quero 

também deixar a minha homenagem justa ao município de Rondinha que na 

última segunda-feira dia vinte e oito de março completou cinqüenta e um anos 

de emancipação político-administrativa. A maior riqueza do nosso município 

com certeza é a sua população, são as pessoas que aqui residem, são as 

pessoas que desde antes da sua emancipação, agora me faltou o ano, já 

estavam neste local e já estavam fazendo com que o nosso município tomasse 

forma, que o nosso município crescesse e se desenvolvesse, quero reiterar 

aquilo que o professor vereador Pedrini colocou, cabe enaltecer aquelas 

pessoas anônimas que não tiveram nem salário, nem uma homenagem, nem 

um cargo público, mas que no anonimato fizeram o nosso município, eu acho 

que foi muito bem colocada as suas palavras e eu reitero e ratifico, porque 

são essas as pessoas que fizeram e que fazem o nosso município, precisamos 

de legisladores, precisamos de políticos, de prefeitos, de funcionários públicos, 

precisamos, mas quem está aqui nesses cargos, quem está no setor público 
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faz a sua obrigação, principalmente se for cargo político, aquilo que o prefeito 

faz pelo município é obrigação dele, ele é eleito para isso, se não quisesse 

fazer, fornecer ou, fornecer para a população aquilo que é dela de direito, 

porque trabalha e paga impostos, então que não fosse se candidatar a cargo 

público, eu estou aqui, os vereadores estão aqui por escolha do povo e a 

gente é funcionário do povo, quem paga o nosso salário é o povo, então a 

eles que a gente deve obediência e a eles que a gente deve a respeito, eu 

acho que não é o contrário, respeita porque ela é vereadora, concordo, mas 

respeitem quem te colocou vereador, respeitem quem te colocou prefeito, são 

essas pessoas que merece o nosso respeito, são essas pessoas que merecem 

a nossa homenagem hoje aqui e é isso que eu quero reiterar e deixar bem 

essa idéia para o povo da Rondinha. Cinqüenta e um anos de emancipação 

político-administrativa, será que somos emancipados realmente, até onde vai 

a nossa emancipação política, raciocinem lá em outubro vocês podem dar a 

resposta, até onde vai a nossa emancipação e o nosso conhecimento político, 

o que é política, hoje tem o google tão fácil de achar um monte de artigos que 

expliquem isso, juventude por favor, é o que se faz aqui, fazer uma estrada 

tem que vir aqui fazer duas indicações para irem a arrumar a estrada em 

frente ao salão da comunidade ou na casa de um senhor que produz e paga 

imposto no município, isso é e emancipação política, pensem, isso é obrigação 

do prefeito, não tinha nem que vir pedir, é obrigação de ele saber que precisa 

arrumar a estrada de todo mundo porque todo mundo produz e paga imposto, 

de repente ó prefeito dá uma olhada lá na minha casa porque está difícil de 

entrar com o carro, dá para dar um toque, e ele não vai ir conseguir estar em 

todo lugar sempre, não é Deus, não é onipresente apesar de muitos acharem 

que são, mas quando for solicitado que se faça, isso é obrigação, como é 
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obrigação nossa de vereador fiscalizar se está ou não está sendo feito, é 

obrigação nossa de ver se aquilo que está sendo feito era realmente precisa, 

aquilo que está sendo feito dentro da nossa administração, tanto legislativo 

quanto executiva, então se emancipem, nunca é tarde, quem sabe nós não 

conseguimos a emancipação política também no nosso município e não só a 

administrativa, parabéns povo de Rondinha por construir essa bela cidade que 

tem seus pontos negativos tem, tem o que melhorar, mas tem muitos pontos 

positivos e é isso que eu digo os pontos positivos vem das pessoas que 

residem aqui, da boa índole das pessoas que residem aqui, recuperem essa 

boa índole, recuperem esse pensar, vamos trazer para dentro do poder 

público a vontade de fazer o nosso município crescer e se desenvolver. 

Quanto ao banco do Brasil parceiro no desenvolvimento do nosso município 

deixo também minha homenagem, a minha gratidão, meus parabéns a vocês 

seu Ênio, Marcos quero que repasse aos demais funcionários e que continuem 

sendo essa agência que a gente chega e é bem atendido, bem recepcionados 

e que continuem dando esse suporte que dão as famílias principalmente 

dentro da nossa comunidade e para fazer elevar ainda mais o nosso nível de 

qualidade de vida de Rondinha, deixam meus sinceros muito obrigado pelo 

trabalho que é feito, desejo muito sucesso e muita prosperidade para vocês 

daqui para frente, quero ressaltar que a ideia da moção partiu do professor 

Pedrini e eu gosto de deixar as ideias bem claras de quem são porque é 

merecimento dele então, agradeço por ter lembrado, todos apoiamos com 

certeza a idéia do professor, mas a iniciativa foi dele e por isso a gente tem 

que lembrar, certo, muito obrigado a vocês. Quando eu falava em 

emancipação, entender a função da Câmara de vereadores e do poder 

executivo, quero lembrar a vocês o artigo vinte e um da declaração dos 



Página 14 de 16 

 

direitos do homem que diz, toda pessoa tem o direito de tomar parte na 

direção dos negócios públicos do seu país, quer diretamente quer por 

intermédio de representante livremente escolhidos, ou seja, nós. Então essa é 

uma citação do artigo vinte e um inciso primeiro da declaração dos direitos do 

homem, a partir desta declaração surgiu a ideia da Câmara de Vereadores 

fazer um projeto, a Câmara na comunidade, com o objetivo de aproximar a 

comunidade da Câmara de Vereadores, hoje está sendo votado a resolução de 

aprovação deste projeto, o objetivo deles é ir até as comunidades, ir até as 

comunidades do interior, chamar a comunidade da cidade para que venham 

até a Câmara, ir até o bairro para conversar, para trocar ideias, para buscar 

ideias e ir in loco descobrir quais são as reais necessidades do povo, espero 

ter o apoio de vocês para que a gente possa desenvolver este projeto para 

fazer um pouco daquilo que é o nosso papel de vereador, então este projeto 

vai está sendo desenvolvido nos próximos meses se assim for aqui aprovado, 

não tem cunho político partidário, político-partidário, é diferente de cunho 

político é bom saber as diferenças e nós pretendemos ir e buscar essas 

informações e depois poder remetê-las ao poder executivo para auxiliar 

também o trabalho do executivo e o desenvolvimento da nossa comunidade, 

então vocês ouvirão falar disso, se tudo correr bem, acredito que sim nos 

próximos dias e peço a participação de todos então. Eu agradeço aos colegas 

que se colocaram em minha defesa quanto à reportagem que saiu no jornal a 

meu respeito, na verdade se vocês não tomassem a iniciativa de falar porque 

me atacaram, mas atacaram também a vocês indiretamente, eu não iria nem 

fazer menção, mas como vocês falaram eu quero dizer aqui, primeiro o jornal 

conta uma parte da história, o papel aceita aquilo que a gente coloca nele se 

aquilo representa ou não a verdade não é o jornal que vai dizer, não é o papel 
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que vai dizer eu não vou aceitar porque não é verdade então cada um escreve 

aquilo que quer, quem acompanhou desde o início tudo o que aconteceu sabe 

o quanto de omissão pelo menos, para não falar em inverdades, foi publicada 

neste jornal. Eu realmente aprendi a me preocupar com a minha consciência, 

não me interessa mais aquilo que os outros pensam da minha pessoa, 

interessa para mim a minha consciência e essa me diz que eu não errei que 

eu não cometi nenhum erro ou nenhum pecado mortal em defender a 

população e a minha classe de professores, cada um interpreta aquilo que leu 

no jornal da maneira que quiser e com a visão ampliada ou restrita que tem, 

se o Eduardo, se o prefeito, perdão me retrato, se o vereador Eduardo que 

para mim de verdade e ele sabe foi a pessoa que eu não queria que estivesse 

no meio, que eu não queria precisar ter feito, deixado ele sem a presidência 

eu disse isso para ele, infelizmente Eduardo te deixaram na mão bem antes do 

que eu, te deixaram a pé, e tu sabe que eu tô falando, muito antes do que eu, 

porque ninguém veio conversar comigo lembra que eu te pedi, lembra o que 

eu te pedi, mas ele sabe do que eu estou falando, então assim, tanto o 

vereador Eduardo quanto o prefeito Ezequiel e quanto o jornal folha da 

produção que escreveu a matéria quanto o presidente do partido o senhor 

Paulo Michelin se isso que eles fizeram comigo publicando essa reportagem 

sobre a minha pessoa no jornal os deixou melhor, os fez se sentirem melhor, 

mais aliviados, com um sentimento melhor no coração, que tirou um pouco 

aquela raiva, aquela gana, aquela ira, aquela vingança que eles tinham por 

mim, se isso ameniza esse sentimento ruim que não faz bem para ninguém no 

coração deles, então eu fico muito feliz, fico feliz que vocês tenham 

desabafado, que vocês tenham retirado de dentro do coração de vocês um 

pouquinho do sentimento ruim e amargo que vocês estavam cultivando, isso 
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não é bom, não faz bem para ninguém, muito menos para o teu coração que 

é um coração bom Eduardo, então eu quero dizer que se é assim que seja, se 

serviu para isso chicotearem agente em um jornal que circula em todo o 

município, que isso envaideceu eles e deixou eles faceiros que bom, que bom, 

eu não gosto de ver ninguém triste. Quanto a você meu querido estimado 

colega Renato eu vou te dizer uma coisa só, você é meio assim nas suas 

palavras, faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço, então de repente 

antes de você vir cobrar muitas coisas nossas tu comece pelo teu exemplo, 

cobrou coisas aqui que você mesmo não faz, então vamos começar pelo 

exemplo e depois você vem e cobra, certo. Era isso. Meu muito obrigado. 

Passou-se então para a ordem do dia. 01) Projeto de Lei Municipal n° 08/2016 

que, "Cria Função Gratificada de Chefe do Setor de Compras e dá outras 

providências"; Rejeitado por cinco votos contra e quatro votos a favor. 02) 

Projeto de Resolução n° 01/2016 que, "Dispõe sobre o Projeto A Câmara na 

Comunidade". Aprovado por unanimidade. Passou-se então para as 

explicações pessoais, nada mais havendo, a Presidente encerrou a presente 

sessão, e para constar lavrou-se a presente Ata que vai ser assinada pela 

Presidente e pelo Secretário. 
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